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Introdução
O Graben do Puiú está localizado na Bacia do Jatobá NE do Brasil. Possui uma direção NE-SW semelhante a Bacia do Jatobá. Entretanto, seu preenchimento sedimentar é composto apenas por sedimentos Paleozoicos e da fase pré-rifte confinados dentro do graben.
Contexto Tectono-Estrutural Regional
A configuração estrutural da Bacia do Jatobá reflete a atuação dos esforços extensionais em um embasamento heterogêneo (Magnavita, 1992). Essa anisotropia preexistente é dada por planos de xistosidade, contatos litológicos, acamamentos, falhas e zonas de cisalhamento reativadas durante a ruptura crustal mesozóica. 
Falhas Normais Planares acomoda o mergulho das camadas em direção aos depocentros, a partir da margem flexural. Na Bacia do Jatobá, estas falhas são sintéticas em relação à falha de borda e possuem uma orientação geral N70E. Os dados sísmicos, na área da Bacia do Jatobá, mostram o padrão estrutural e o mergulho regional das camadas para NW. Dentre seus principais elementos estruturais podem ser destacados (Figura 1) (Costa et al, 2003):
· Falha de São Francisco: feição estrutural de direção geral N-S, que atuou como divisor da sedimentação entre as bacias de Jatobá e Tucano Norte, e onde se observam feições compressivas; 
· Horst de Icó: alto estrutural de forma alongada, disposto paralelamente ao eixo da bacia e limitado, a sul, pela falha de Itacoatiara; suas dimensões são de aproximadamente 60 km x 7 km, e em sua porção mais ocidental, afloram sedimentos paleozóicos e neojurássicos (Grupo Brotas);
· Falha de Ibimirim: relacionada à reativação eocretácea do Lineamento de Pernambuco, corresponde à falha de borda da bacia do Jatobá, definindo o limite setentrional desta bacia; seu depocentro (Baixo de Ibimirim) compreende uma área de aproximadamente 360 km2 e profundidade superior a 3000 m; nele localiza-se o poço 2-IMst-1-PE.
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Figura 1- Mostra principais elementos estruturais da Bacia de Jatobá (modificado de Magnavita, 1992). 

Preenchimento Sedimentar e Aspectos Tectono-Estruturais
Na Figura 2 mostra a imagem de SRTM  e a geologia do Graben do Puiú. As estruturas, sejam falhas ou fraturas, estão orientadas em três direções principais: NE-SW, paralelas a Falha de Ibimirim;  NW-SE e N-S. A Falha de Quiridálho (NE-SW) limita o Graben do Puiú sendo uma falha de borda deste graben com camadas mergulhando para N-NW e a Falha do Macaco, também NE-SW seria da borda secundária. 
A Falha de Pioré é uma falha de direção N-S que divide o Graben do Puiú em dois blocos, possuindo rejeito de gravidade com mergulho para oeste e leste, sugerindo um esforço de abertura no sentido E-W.
 A Falha de Moxotó tem direção NW-SE e assume características de uma falha transcorrente dextral deslocando o Graben do Puiú. As camadas pré-rifte  mergulham sinteticamente em direção a falha. Figura 2.
O preenchimento sedimentar do Graben do Puiú é basicamente composto por sedimentos siluro-devonianos da Formação Tacaratu e Formação Inajá e sedimentos neo-jurássicos da Formação Aliança e Sergi.  Entre Ibimirim e Puiú encontramos ainda sedimentos do Grupo Ilhas e da Formação Candeias ainda incerto sua deposição. Após a Falha de Moxotó a Formação São Sebastião está bastante representada e os sedimentos sob esta formação mergulham em direção a esta falha.
Foram observadas, ainda, falhas menores formando bandas de deformação, as vezes megabandas de deformação – Figura 3, e fraturas em abundância, encontradas na Formação Tacaratu e em pequena quantidade na Formação Aliança. As falhas observadas são normais ou oblíquos (extensionais). As fraturas são as estruturas mais comuns presentes tanto na Formação Tacaratu quanto nos restantes das formações mapeadas, onde em sua maioria são juntas ou diáclases, uma vez que não se verifica separação entre os blocos opostos da superfície de ruptura. 
Conclusão
Os dados colocados acima sugerem que a falha de Quiridálho é a falha de borda principal do Graben do Puiú e teve sua formação na mesma idade da Falha de Ibimirim. A Falha de Ibimirim, desloca sinteticamente os sedimentos tanto do paleozóico quanto do Grupo Brotas, Formação Candeias (?) e o Grupo Ilhas. Desta forma, podemos sugerir que a movimentação da Falha de Ibimirim teve sua origem pós-deposição do Grupo Ilhas, ou seja, no Aptiano. Logo, a Formação São Sebastião marcaria o início do rifte na Bacia do Jatobá.
A Falha de Moxotó é bastante representativa com o mergulho para NE. Essa falha pode ter um caráter transferente, sendo um produto dos esforços NW-SE que formou a bacia.
 Pelas informações coletadas, sugere-se que o Graben do Puiú teve duas direções extensionais formadoras: a primeira de direção E-W e a segunda de direção NW-SE.
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Figura 3 – Megabanda de deformação nos sedimentos da Formação Tacaratu de direção NE-SW com forte mergulho para SE.
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Figura 2- Mapa mostrando a distribuição do padrão estrutural da área mapeada identificado a partir da interpretação de fotografias aéreas, ao lado diagrama de roseta mostrando o padrão estrutural da região mapeada. 
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